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APRESENTAÇÃ O

A CPRM – Serviço Geológico do Brasil, cuja missão é gerar e difundir
conhecimento geológico e hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do
Brasil, desenvolve no Nordeste brasileiro, para o Ministério de Minas e Energia,
ações visando o aumento da oferta hí drica, que estão inseridas no Programa de
Água Subterrânea para a Região Nordeste, em sintonia com os programas do
governo federal.

Executado por intermédio da Diretoria de Hidrologia e Gestão Territorial,
desde o iní cio o programa é orientado para uma filosofia de trabalho participativa e
interdisciplinar e, atualmente, para fomentar ações direcionadas para inclusão social
e redução das desigualdades sociais, priorizando ações integradas com outras
instituições, visando assegurar a ampliação dos recursos naturais e, em particular,
dos recursos hí dricos subterrâneos, de forma compatí vel com as demandas da
região nordestina.

É neste contexto que está sendo executado o Projeto Cadastro de Fontes de
Abastecimento por Água Subterrânea, localizado no semi-árido do Nordeste, que
engloba os estados do Piauí , Ceará, Rio Grande do Norte, Paraí ba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Bahia, norte de Minas Gerais e do Espí rito Santo. Embora com
múltiplas finalidades, este projeto visa atender diretamente as necessidades do
PRODEEM, no que se refere à indicação de poços tubulares em condições de
receber sistemas de bombeamento por energia solar.

Assim, esta contribuição técnica de significado alcance social do Ministério de
Minas e Energia, em parceria com a Secretaria de Geologia, Mineração e
Transformação Mineral e  com  o Serviço Geológico do Brasil, servirá para dar
suporte aos programas de desenvolvimento da região, com informações
consistentes e atualizadas e, sobretudo, dará subsí dios ao Programa Fome Zero, no
tocante às ações efetivas para o abastecimento público e ao combate à fome das
comunidades sertanejas do semi-árido nordestino.

José Ribeiro Mendes
Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial

CPRM – Serviço Geológico do Brasil
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1. INTRODU ÇÃO

O Polígono das Secas apresenta um regime pluviométrico marcado por extrema irregularidade
de chuvas, no tempo e no espaço. Nesse cen ário, a escassez de água constitui um forte entrave ao
desenvolvimento socioecon ômico e, até mesmo, à subsistência da população. A ocorrência cíclica
das secas e seus efeitos catastróficos são por demais conhecidos e remontam aos prim órdios da
hist ória do Brasil.

Esse quadro de escassez poderia ser modificado em determinadas regiões, através de uma
gestão integrada dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos. Entretanto, a carência de estudos
de abrangência regional, fundamentais para a avaliação da ocorrência e da potencialidade desses
recursos, reduz substancialmente as possibilidades de seu manejo, inviabilizando uma gestão
eficiente.  Al ém disso, as decisões sobre a implementação de ações de convivência com a seca
exigem o conhecimento básico sobre a localização, caracterização e disponibilidade das fontes de
água superficiais e subterrâneas.

Para um efetivo gerenciamento dos recursos hídricos, principalmente num contexto
emergencial, como é o caso das secas, merece atenção a utilização das fontes de abastecimento de
água subterrânea, pois esse recurso pode tornar-se significativo no suprimento hídrico da população
e dos rebanhos. Neste sentido, um fato preocupante é o desconhecimento generalizado, em todos os
setores, tanto do número quanto da situação das captações existentes, fato este agravado quando se
observa a grande quantidade de captações de água subterrânea no semi-árido, principalmente em
rochas cristalinas, desativadas e/ou abandonadas por problemas de pequena monta, em muitos casos
passíveis de serem solucionados com ações corretivas de baixo custo.

Para suprir as necessidades das instituições e demais segmentos da sociedade atuantes na
regi ão nordestina, no atendimento à população quanto à garantia de oferta hídrica, principalmente
nos momentos críticos de estiagem, a CPRM está executando o Projeto Cadastro de Fontes de
Abastecimento por Água Subterrânea em conson ância com as diretrizes do Governo Federal e dos
prop ósitos apresentados pelo Ministério de Minas e Energia.

Este Projeto tem como objetivo a realização do cadastro de todos os po ços tubulares, poços
amazonas representativos e fontes naturais, em uma área de 722.000 km2 da região Nordeste do
Brasil, excetuando-se as áreas urbanas das regiões metropolitanas.

2. ÁREA DE ABRANG ÊNCIA

A área de abrangência do projeto de cadastramento (figura 1) estende-se pelos estados do
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais e
Espírito Santo.

Figura 1 – Área de abrang ência do Projeto
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3. METODOLOGIA

O planejamento operacional para a realização desse projeto teve como base a experi ência da
CPRM nos projetos de cadastramento de poços dos estados do Cear á e Sergipe, executados com
sucesso em 1998 e 2001, respectivamente.

Os trabalhos de campo foram executados por microrregião, com áreas variando de 15.000 a
25.000 km2. Cada área foi levantada por uma equipe coordenada por dois t écnicos da CPRM e
composta, em média, de seis recenseadores, na maioria estudantes de nível superior dos cursos de
Geologia e Geografia, selecionados e treinados pela CPRM.

O trabalho contemplou o cadastramento das fontes de abastecimento por água subterrânea (poço
tubular, poço escavado e fonte natural), com determinação das coordenadas geográficas pelo uso do
Global Positioning System (GPS) e obtenção de todas as informações passíveis de serem coletadas
através de uma visita técnica (caracterização do poço, instalações, situação da captação, dados
operacionais, qualidade da água, uso da água e aspectos ambientais, geológicos e hidrológicos).

Os dados coletados foram repassados sistematicamente á Divis ão de Hidrogeologia e
Explora ção da CPRM, em Fortaleza, para, ap ós rigorosa an álise, alimentarem um banco de
dados. Esses dados, devidamente consistidos e tratados, possibilitaram a elaboração de um
mapa de pontos d’ água, de cada um dos municípios inseridos na área de atua ção do Projeto,
cujas informações s ão complementadas por esta nota explicativa, visando um f ácil manuseio e
compreens ão acessível a diferentes usu ários.

Na elaboração dos mapas de pontos d‘ água, foram utilizados como base cartográfica os mapas
municipais estatísticos em formato digital do IBGE (Censo 2000), elaborados a partir das cartas
topográficas da SUDENE e DSG – escala 1:100.000, sobre os quais foram colocados  os dados
referentes aos poços e fontes naturais contidos no banco de dados. Os trabalhos de arte final e
impressão dos mapas foram realizados com o aplicativo CorelDraw. A base estadual com os limites
municipais foi cedida pelo IBGE.

Há municípios em que ocorrem alguns casos de poços plotados fora dos limites do mapa
municipal. Tais casos ocorrem devido à imprecisão nos traçados desses limites, seja pela pequena
escala do mapa fonte utilizado no banco de dados (1:250.000), seja por problemas ainda existentes
na cartografia estadual, ou talvez devido a informações incorretas prestadas aos recenseadores ou,
simplesmente, erro na obtenção das coordenadas.

Além desse produto impresso, todas as informações coligidas estão disponíveis em meio
digital, através de um CD ROM, permitindo a sua contínua atualização.

4. CARACTERIZA ÇÃO DO MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM

4.1 - Localização e Acesso

O A sede municipal dista cerca de 379 km de Teresina (Figura 1) e o acesso pode ser feito por
rodovia federal pavimentada (BR 316) que passa no município.
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Figura 2 - Mapa de acesso rodoviário

4.2 - Aspectos Socioeconômicos

O município de Parnamirim foi criado pela Lei nº 2.325, de 17/12/1958, desmembrado de
Natal.

Segundo o censo de 2000, a população total residente é de 124.690 habitantes, dos quais
60.533 são do sexo masculino (48,50%) e 64.157 do sexo feminino (51,50%), sendo que 109.139
vivem na área urbana (87,50%) e 15.551 na área rural (12,50%). A população atual estimada é de
163.144 habitantes (IBGE/2005). A densidade demográfica é 988,82 hab/km2.

A rede de saúde dispõe de 03 Hospitais, 01 Policlínica, 03 Unidades Mistas, 07 Centros de
Sa úde, 01 Posto de Saúde e 87 leitos. Na área educacional, o município possui 126
estabelecimentos de ensino, sendo 42 de ensino pré-escolar, 66 de ensino fundamental e 18 de
ensino m édio. Da população total, 87,00% são alfabetizados.

O município possui 31.790 domicílios permanentes, sendo 28.087 na área urbana e 3.703 na
área rural. Destes, 30.471 são abastecidos através da rede geral de água, 1.032 através de poço ou
nascente e 287 são abastecidos  por outras fontes. Apenas 300 domicílios estão ligados à rede geral
de esgotos e 28.776 têm coleta de lixo regular.

As principais atividades econômicas do município são: agropecuária e comércio.
Na infra-estrutura existem: 02 Ag ências dos Correios, 11 Hot éis e 02 Pousadas, 01 estação

rodoviária, 01 ferrovi ária, 01 Aeroporto e 02 Campos de Pouso, além de 2.242 empresas com CNPJ
atuantes no comércio varejista. (Fonte: IDEMA – 2001).

No ranking de desenvolvimento, Parnamirim está em 02º lugar no estado (02/167
municípios) e em 1.578º lugar no Brasil (1.578/5.561 municípios) Fonte:
(www.desenvolvimentomunicipal.com.br).

O IDH-M=0,760 (Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – www.
FJP.gov.br/produtos/cees/idh/Atlas_idh.php).

4.3 - Aspectos Fisiográficos

Clima

Tipo:clima muito quente e semi-árido, com estação chuvosa atrasando-se para o outono.

http://www.desenvolvimentomunicipal.com.br
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Precipitação Pluviométrica Anual: normal: 1.434,2 mm
observada: 1.681,5 mm
desvio: 247,3 mm

Período Chuvoso: fevereiro a julho

Temperaturas Médias Anuais: m áxima: 32,0 °C
m édia: 27,1 °C
mínima: 21,0 °C

Umidade Relativa Média Anual: 79%

Horas de Insolação: 2.700

Formação Vegetal

Floresta Subperifólia - vegetação constituída por árvores sempre verdes, que possuem grande
número de folhas largas, troncos relativamente delgados, densa e solo apresenta-se recoberto por
uma camada de h úmus.

Formação Tabuleiros Litorâneos - vegetação encontrada cobrindo os Tabuleiros Costeiros,
geralmente são áreas onde ocorreu intervenção humana.

Ecossistema protegido: Mata Atlânti

Solos

Areias Quartzosas Distróficas - fertilidade natural muito baixa, textura arenosa, excessivamente
drenado, relevo plano, profundos.

Latossolo Vermelho Amarelo Distr ófico - fertilidade natural baixa, textura m édia, relevo plano,
fortemente drenado, muito profundos e porosos.

Uso: os solos Areias Quartzosas Distróficas s ão utilizados, em pequenas áreas com culturas de
subsistência, vez que são pobres em macro e micronutrientes, recomendando-se adubações
parceladas e irrigação no período seco. Apresentam condições favoráveis a mecanização agrícola,
sendo mais indicados para as culturas do coqueiro e cajueiro.

Os Latossolos são utilizados, em certos trechos, com fruticulturas, manga, banana, jaca e abacate,
entre outras; al ém de culturas de mandioca, agave, milho, feij ão e pastagens. As limitações ao uso
agrícola decorrem da baixa fertilidade natural e falta d’água, recomendando-se adubações parceladas
e irrigação durante o período de estiagem.

Destaca-se na criação de galináceos.

Aptid ão Agrícola - regular e restrita para lavouras, apta para dois cultivos por ano. Aptidão boa para
silvicultura, apta para culturas especiais de ciclo longo como algod ão arb óreo, sisal, caju e coco.
Pequena faixa de terra indicada para preservação da flora e da fauna.

Sistema de Manejo - baixo, médio e alto nível tecnológico. As práticas agrícolas dependem tanto do
trabalho braçal e da tração animal, com implementos agrícolas simples, como da motomecanização.

Relevo

Menos de 100 metros de altitude.

Planície Costeira - formadas por praias que têm como limites, de um lado, o mar, e, de outro, os
Tabuleiros Costeiros, estende-se por todo o litoral.Esses terrenos planos são alterados em suas
formas pela presença de Dunas.
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4.4 - Geologia

O município de Parnamirim encontra-se inserido, geologicamente, na Província Borborema,
sendo constituído pelos sedimentos do Grupo Barreiras (ENb), pelos dep ósitos Litorâneos (Q2l),
Aluvionares (Q2a) e Dunas Inativas (Qd), como pode ser observado na figura 3.

Natal

São Gonçalo
 do Amarante
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Açude/barragem

Rodovias
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UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

NQc

ENb

Q2a

Figura 3 -  Mapa Geológico

5. RECURSOS HÍDRICOS

5.1 - Águas Superficiais

O município de Parnamirim tem 84,04% de seu territ ório inserido nos domínios da bacia
hidrogr áfica do Rio Pirangi, sendo banhado pela sub-bacia do Rio Pium, que o limita a SSE.
Principais cursos d’ água: os riachos Ponte Velha e Água Vermelha.  O município é banhado a E pelo
Oceano Atl ântico. Os principais cursos d’ água são perenes e o padrão de drenagem é do tipo
dendrítico. Quanto aos pontos de acumulação de água, o principal é a Lagoa Jiqui. Não h á a çudes
com capacidade de acumulação igual ou superior a 100.000m3.

5.2 - Águas Subterrâneas

5.2.1 - Domínios Hidrogeológicos

O município de Parnamirim está totalmente inserido no Domínio  Hidrogeol ógico Intersticial.
O Domínio Intersticial é composto de rochas sedimentares do Grupo Barreiras,  Depósitos
Aluvionares, Dep ósitos Colúvio-eluviais, Dep ósitos litorâneos e das Dunas Inativas.
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6. DIAGN ÓSTICO DOS PO ÇOS CADASTRADOS

O levantamento realizado no município registrou a existência de 55 pontos d’ água, sendo 01 poço
escavado e 54 poços tubulares, conforme mostra a fig.6.1.

Poços
escavados

(cacimba/ciste
rna)
2%

Poços
tubulares

98%

Poços escavados  (cacimba/cisterna)
Poços tubulares

Fig.6.1 – Tipos de pontos d’ água cadastrados no município

Com relação à propriedade dos terrenos onde estão localizados os pontos d’ água cadastrados,
podemos ter: terrenos públicos, quando os terrenos forem de serventia pública e; particulares, quando
forem de uso privado. Conforme ilustrado na fig.6.2, existem 54 pontos d’ água em terrenos p úblicos e
01 em terreno particular.

Públicos
98%

Particulares
2%

Particulares

Públicos

Fig.6.2 – Natureza da propriedade dos terrenos onde existem poços tubulares.

Quanto ao tipo de abastecimento a que se destina a água, os pontos cadastrados foram
classificados em: comunitários, quando atendem a várias famílias e; particulares, quando atendem
apenas ao seu proprietário. A fig.6.3 mostra que 46 pontos d’ água destinam-se ao atendimento
comunitário e 09 pontos não tiveram a finalidade do abastecimento definida.
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Comunitários
84%

Indefinidos
16%

Indefinidos

Comunitários

Fig.6.3 – Finalidade do abastecimento dos poços.

Quatro situações distintas foram identificadas na data da visita de campo: poços em operação,
paralisados, não instalados e abandonados. Os poços em operação são aqueles que funcionavam
normalmente. Os paralisados estavam sem funcionar temporariamente devido a problemas
relacionados à manutenção ou quebra de equipamentos. Os não instalados representam aqueles
poços que foram perfurados, tiveram um resultado positivo, mas não foram ainda equipados com
sistemas de bombeamento e distribuição. E por fim, os abandonados, que incluem poços secos e
poços obstruídos, representam os poços que n ão apresentam possibilidade de produção.

A situação dessas obras, levando-se em conta seu caráter público ou particular, é apresentada
em números absolutos no quadro 6.1 e em termos percentuais na fig.6.4.

Quadro 6.1 – Situação dos poços cadastrados conforme a finalidade do uso
Natureza do Poço Abandonado Em Operação Não Instalado Paralisado Indefinido
Comunitário - 46 - - -
Particular - - - - -
Indefinido 3 - 5 1 -
Total 3 46 5 1 -

Em Operação
84%

Paralisados
2% Abandonados

5%

Não Instalados
9%

Abandonados

Em Operação

Não Instalados

Paralisados

Fig.6.4 – Situação dos poços cadastrados

Em relação ao uso da água, 47% dos pontos cadastrados são destinados ao consumo
doméstico primário ( água de consumo humano para beber), 47% são utilizados para o consumo
doméstico secundário (água de consumo humano para uso geral) e 3% para outros usos, conforme
mostra a fig.6.5.
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Doméstico
Secundário

50%

Doméstico
Primário

47%

Outros
3%

Doméstico Primário
Doméstico Secundário
Outros

Fig.6.5 – Uso da água

A fig.6.6 mostra a relação entre os poços tubulares atualmente em operação e os po ços
inativos (paralisados e n ão instalados) que são passíveis de entrar em funcionamento.

Verificou-se a exist ência de 06 poços p úblicos não instalados ou paralisados e, portanto,
passíveis de entrar em funcionamento, podendo vir a somar suas descargas àquelas dos 46 poços
que estão em operação.

0
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20

30

40

50

Particular 1 0

Público 45 6

Em Operação Paral/N. Instalado

Fig.6.6 – Relação entre poços em uso e desativados

Com relação à fonte de energia utilizada nos sistemas de bombeamento dos poços, a fig.6.7
mostra que 46 poços utilizam energia elétrica, sendo 45 p úblicos e 01 particular. Nenhum poço  utiliza
outras fontes de energia.
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Particular 1 0

Público 45 0

Energia Elétrica Outras Fontes

Fig. 6.7 – Tipo de energia utilizada no bombeamento d’ água
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6.1 - Aspectos Qualitativos

Com relação à qualidade das águas dos pontos cadastrados, foram realizadas in loco medidas
de condutividade el étrica, que é a capacidade de uma substância conduzir a corrente el étrica estando
diretamente ligada ao teor de sais dissolvidos sob a forma de íons.

Na maioria das águas subterrâneas naturais, a condutividade el étrica multiplicada por um fator,
que varia entre 0,55 a 0,75, gera uma boa estimativa dos sólidos totais dissolvidos (STD) na água.
Para as águas subterrâneas analisadas, a condutividade elétrica multiplicada pelo fator 0,65 fornece
o teor de sólidos dissolvidos.

Conforme a Portaria no 1.469/FUNASA, que estabelece os padrões de potabilidade da água
para consumo humano, o valor m áximo permitido para os sólidos dissolvidos (STD) é 1000 mg/l.
Teores elevados deste parâmetro indicam que a água tem sabor desagradável, podendo causar
problemas digestivos, principalmente nas crianças, e danifica as redes de distribuição.

Para efeito de classificação das águas dos pontos cadastrados no município, foram
considerados os seguintes intervalos de STD (Sólidos Totais Dissolvidos):

0      a    500 mg/l água doce
501    a 1.500 mg/l água salobra

>    1.500 mg/l água salgada

Foram coletadas e analisadas amostras de 49 pontos d’ água. Os resultados das an álises
mostraram valores oscilando de 33,15 e 946,40 mg/l, com valor m édio de 106,65 mg/l. Observando
o quadro 6.2 e a fig.6.8, que ilustra a classificação das águas subterrâneas no município, verifica-se a
predominância de água doce, com 98,00% dos poços amostrados.

Quadro 6.2– Qualidade das águas subterrâneas no município conforme a situação do poço
Qualidade da água Em Uso Não Instalado Paralisado Indefinido Total

Doce 45 3 - - 48
Salobra 1 - - - 1
Salina - - - - 0
Total 46 3 0 0 49

Doce
98%

Salobra
2%

Doce
Salobra

Fig.6 8 – Qualidade das águas subterr âneas do município.
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7. CONCLUS ÕES E RECOMENDA ÇÕES

A an álise dos dados referentes ao cadastramento de pontos d´água executado no município
permitiu estabelecer as seguintes conclusões:

• A situação atual dos poços tubulares existentes no município é apresentada no quadro 7.1 a
seguir:

Quadro 7.1 – Situação atual dos poços cadastrados no município.
Natureza
do Poço Abandonado Em

Operação
Não

Instalado Paralisado Indefinido Total

Público 3 (6%) 45 (83%) 5 (9%) 1 (2%) - 54 (98%)
Particular - 1 (100%) - - - 1 (2%)
Indefinido - - - - - 0 (0%)
Total 3 (5%) 46 (84%) 5 (9%) 1 (2%) - 55 (100%)

• Os 55 pontos d’ água cadastrados estão assim distribuídos: 54 poços tubulares e 01 poço
escavado, sendo que 46 (84,00%) encontram-se  em  operação  e 03 foram descartados
(abandonados) por estarem secos ou obstruídos (5,00%). Os 06 pontos restantes (11,00%)
incluem os não instalados e  os paralisados, por motivos os mais diversos. Estes po ços
representam uma reserva potencial substancial, que pode vir a reforçar o abastecimento no
município se, ap ós uma an álise t écnica apurada, forem considerados aptos à recuperação
e/ou instalação. Cabe à administração municipal promover ou articular o processo de análise
desses poços, podendo aumentar substancialmente a oferta hídrica no município.

• Foram feitos testes de condutividade em 49 amostras d’ água (89,10% do total de poços), das
quais, 48 resultaram em água doce (98,00%).

• Deve ser analisada a possibilidade de treinamento de moradores das proximidades dos
poços, para manutenção de bombas em caso de pequenos defeitos, ou ainda, para serem os
responsáveis por fazer a comunicação à Prefeitura Municipal, em caso de problemas mais
graves, para que sejam tomadas ou articuladas as medidas cabíveis.

• Todos os poços deveriam sofrer manutenção periódica para assegurar o seu pleno
funcionamento, principalmente em tempos de estiagem prolongada; por manutenção
peri ódica entende-se um período, no mínimo anual, para retirada de equipamento do poço e
sua manutenção e limpeza, além de limpeza do poço como um todo, possibilitando a
recuperação ou manutenção das suas vazões originais.

• Para assegurar a boa qualidade da água, do ponto de vista bacteriológico, devem ser
implantadas em todos os poços ativos e paralisados, passíveis de recuperação, medidas de
proteção sanit ária tais como: selo sanitário, tampa de proteção, limpeza permanente do
terreno, cerca de proteção, etc. O que pode ser articulado entre a Prefeitura Municipal e a
própria população benefici ária do poço. Quanto aos poços abandonados, devem ser tomadas
medidas de contenção, como a colocação de tampas soldadas ou aparafusadas, visando
evitar a contaminação do lençol freático por queda acidental de pequenos animais e
introdução de corpos estranhos, especialmente por crianças, fato muito comum nas áreas
visitadas.
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PLANILHA DE DADOS DAS FONTES DE ABASTECIMENTO
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Projeto Cadastro de Fontes de Abastecimento por Água Subterrânea
Diagnóstico do Municí pio de Parnamirim – Estado do Rio Grande do Norte

C ÓDIGO LATITUDE LONGITUDE PONTO DE NATUREZA PROF. VAZÃO SITUAÇÃO EQUIPAMENTO DE FONTE FINALIDADE STD

POÇO
LOCALIDADE

S W ÁGUA
DO

TERRENO (m) (L/h) DO POÇO BOMBEAMENTO DE ENERGIA DO USO (mg/L)

KD008 ESCRITORIO DA CAERN 055514,2 351551,1 Poço tubular Público 74 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 129,35

KD009 ESCRITORIO DA CAERN 055515,8 351548,3 Poço tubular Público 77 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 114,4

KD010 CAMPO DO POTIGUAR 055515,3 351541,0 Poço tubular Público 80 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 169

KD011
BAIRRO BOA
ESPERAN ÇA 055521,5 351534,4 Poço tubular Público 61 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 202,8

KD012 JARDIM PLANALTO 055544,8 351516,3 Poço tubular Público 75 Em Operação Bomba submersa Monofásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 111,8

KD013
JARDIM PRIMAVERA -
COLEGIO 055532,5 351448,3 Poço tubular Público 79 Abandonado ,

KD014 BAIRRO LIBERDADE 055546,8 351429,0 Poço tubular Público 65 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 66,3

KD015
LOTEAMENTO CAMINHO
DO ATLANTICO 055622,0 351450,0 Poço tubular Público Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 89,7

KD016
LOTEAMENTO
CAJUPIRANGA 055652,2 351505,1 Poço tubular Público 73,5 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 145,6

KD017
LOTEAMENTO SONHO
VERDE 055640,9 351531,9 Poço tubular Público 65,5 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secundário, 194,35

KD018 RIACHO VERMELHO 055557,1 351619,4 Poço tubular Público 41 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 75,4

KD019 RIACHO VERMELHO 055556,8 351624,4 Poço tubular Público 40 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 68,25

KD020 BAIRRO VALE DO SOL 055553,3 351625,9 Poço tubular Público 50 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 65

KD021 PIRANGI DE DENTRO 055602,8 351641,9 Poço tubular Público 42 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 58,5

KD022 PIRANGI DE DENTRO 055659,7 351650,8 Poço tubular Público 44 Abandonado ,

KD023 PIRANGI DE DENTRO 055659,1 351650,9 Poço tubular Público 44 Não Instalado ,

KD024 BAIRRO SANTA TEREZA 055559,2 351714,7 Poço tubular Público 50 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 72,8

KD025 LOTEAMENTO BRASIL 055612,9 351812,2 Poço tubular Público 46 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 42,25

KD026 CONJUNTO COHABINAL 055508,5 351606,0 Poço tubular Público 72,7 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 130

KD027 COJ. COHABINAI 055513,4 351608,4 Poço tubular Público 67 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 93,6

KD028 ROSA DOS VENTOS 055522,5 351640,8 Poço tubular Público 64,3 Em Operação Bomba manual Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 106,6

KD029 ROSA DOS VENTOS 055521,4 351652,0 Poço tubular Público 55,6 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 86,45

KD030
BAIRRO BELA VISTA
ESCOLA 055505,0 351720,2 Poço tubular Público 73,5 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 50,7

KD032
LOTEAMENTO A. DOS
COQUEIROS 055438,0 351717,4 Poço tubular Público 45,6 Não Instalado , 46,8

KD033
BAIRRO PASSAGEM DE
AREIA 055437,4 351704,4 Poço tubular Público 49,5 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 40,3

KD034 BAIRRO SANTOS REIS 055452,0 351628,8 Poço tubular Público 56 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Domést ico Secundário, 88,4



Projeto Cadastro de Fontes de Abastecimento por Água Subterrânea
Diagnóstico do Municí pio de Parnamirim

Estado do Rio Grande do Norte

C ÓDIGO LATITUDE LONGITUDE PONTO DE NATUREZA PROF. VAZÃO SITUAÇÃO EQUIPAMENTO DE FONTE FINALIDADE STD

POÇO
LOCALIDADE

S W ÁGUA
DO

TERRENO (m) (L/h) DO POÇO BOMBEAMENTO DE ENERGIA DO USO (mg/L)

KD035 MONTE CASTELO 055426,2 351559,7 Poço tubular Público 67 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 166,4

KD036
CONJUNTO JOQUEI
CLUB 055359,5 351605,3 Poço tubular Público 66 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 55,9

KD037
LOTEAMENTO VIDA
NOVA 055338,4 351615,7 Poço tubular Público 45,17 Não Instalado ,

KD038
PARQUE ARISTOFANES
FERNANDES 055410,4 351547,7 Poço tubular Público 67 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 126,1

KD039 BAIRRO EMAUS 055335,4 351405,2 Poço tubular Público 58 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 33,8

KD040 BAIRRO EMAUS 055311,6 351352,0 Poço tubular Público 52 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 36,4

KD041
BAIRRO BOA
ESPERANCA 055527,3 351540,0 Poço tubular Público 1 Abandonado ,

KD042

COND. RESINDENCIAL
VIVER-BAIRRO 4
PLANALTO 055525,7 351525,3 Poço tubular Público 59,15 Não Instalado , 212,55

KD043

JARDIM BLUM. -
UNIDADE DECONTROLE
ANIMAL 055657,5 351538,9 Poço tubular Público 49 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 124,15

KD044 PIRANGI DE DENTRO 055619,2 351707,0 Poço tubular Público 52 Não Instalado , 135,2

KD045 NOVA PARNAMIRIM 055243,1 351258,2 Poço tubular Público 78,17 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 121,55

KD046 NOVA PARNAMIRIM 055233,4 351239,8 Poço tubular Público 77,27 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 110,5

KD047 NOVA PARNAMIRIM 055252,7 351201,9 Poço tubular Público 82,47 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 89,7

KD048

NOVA PARNAMIRIM -
RES. BOSQUE DOS
EUCALIPTOS 055323,3 351146,8 Poço tubular Público 77 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 48,75

KD049 NOVA PARNAMIRIM 055320,3 351155,8 Poço tubular Público 77,24 Em Operação Bomba submersa Trifásica
Doméstico Secund ário, Indústria/Comércio,
Indústria/Comércio, 65

KD050 NOVA PARNAMIRIM 055315,8 351113,2 Poço tubular Público 87 Paralisado Bomba submersa Trifásica ,

KD051 NOVA PARNAMIRIM 055352,7 351139,3 Poço tubular Público 85,2 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Secund ário, Indústria/Comércio, 34,45

KD052 NOVA PARNAMIRIM 055334,6 351157,6 Poço tubular Público 88,4 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 52

KD053 NOVA PARNAMIRIM 055412,6 351147,5 Poço tubular Público Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 42,25

KD054

NOVA PARNAMIRIM -
RES. CIDADE DOS
JARDINS 055525,5 351229,0 Poço tubular Público Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 35,1

KD055 NOVA PARNAMIRIM 055344,7 351210,7 Poço tubular Público 75 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 33,15

KD056 NOVA PARNAMIRIM 055334,1 351223,3
Poço
escavado(cacimba/cisterna) Público 77,5 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 48,1

KD057
CONJUNTO PARQUE
DAS ORQUIDEAS 055254,4 351411,2 Poço tubular Público 52 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 36,4

KD058 JARDIM AEROPORTO 055253,9 351435,1 Poço tubular Público 80 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 37,05

KD059 JARDIM AEROPORTO 055252,3 351502,0 Poço tubular Público 50 Em Operação Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 90,35
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KD060 PARQUE INDUSTRIAL 055301,3 351459,3 Poço tubular Público 48 Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 56,55

KD061 COTOVELO - 4 055733,1 350902,9 Poço tubular Particular Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 946,4

KD062 PIUM -2 055657,6 350923,6 Poço tubular Público Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 175,5

KD063 PIUM- 1 055647,7 350921,6 Poço tubular Público Em Operação Bomba submersa Trifásica Doméstico Primário, Doméstico Secund ário, 64,35



Projeto Cadastro de Fontes de Abastecimento por Água Subterrânea
Diagnóstico do Municí pio de Parnamirim

Estado do Rio Grande do Norte

ANEXO 2

MAPA DE PONTOS D’ ÁGUA


